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O Detran-RJ publicou uma relação com 988 condutores notificados

sobre a abertura de processo para suspensão do direito de dirigir por

já terem acumulado 20 pontos ou mais em multas de trânsito e por

infrações puníveis com a proibição de direção. Pág. 04

Fale conosco:

folhadomotorista@uol.com.br

Ligue (21) 2252-6071

(21) 2242-8550

e solicite uma

visita em sua empresa.

Apesar da aferição dos taxíme-

tros de 2015 ter terminado,

taxistas do Rio de Janeiro estão

recebendo novas guias de co-

brança do Instituto de Pesos e

Detran inicia processo para suspender 988

CNH de motoristas com mais de 20 pontos

Quer vender

ou comprar?

Medidas (Ipem-RJ). Um motoris-

ta, que não quis se identificar, teve

seu taxímetro aferido dentro do

prazo e, mesmo assim, recebeu

uma nova cobrança. Pág. 12

TAXISTA RECEBE

DUAS TAXAS NO ANO

Taxistas vão às ruas contra a

liberação da carona remunerada

Centenas de taxistas realizaram carreata no dia 11 de no-

vembro pelas ruas do Centro do Rio de Janeiro. O objetivo

foi chamar mais uma vez a atenção das autoridades contra o

transporte irregular de passageiros. O movimento foi pro-

movido através das redes sociais, e contou com a participa-

ção de motoristas da Região Metropolitana. Pág. 02

Fotos: Cláudio Rangel
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Centenas de taxistas realizaram

carreata no dia 11 de novembro pe-

las ruas do Centro do Rio de Janei-

ro. O objetivo foi chamar mais uma

vez a atenção das autoridades con-

tra o transporte irregular de passa-

Taxistas vão às ruas contra a
liberação da carona remunerada

O Rio de Janeiro foi tomado por taxistas em carreata contra meditas protetoras dos “piratas”

geiros. Foi um movimento promovido

através das redes sociais e contou com

a participação de motoristas da Região

Metropolitana.

Os taxistas partiram de vários pon-

tos da cidade desde o final da madru-

gada. A concentração ocorreu em fren-

te ao Centro Administrativo da prefei-

tura, na Cidade Nova.

Outro alvo dos protestos é o pro-

jeto do senador Ricardo Ferraço que

pretende legalizar o transporte privado

individual por meio de aplicativos.

Para o parlamentar, seu projeto visa

criar uma igualdade.

Marcos Bezerra, presidente do

Conselho Regional dos Taxistas, dis-

se que a principal reivindicação da ca-

tegoria é a realização de ações con-

tra ao transporte irregular de passa-

geiros:

“Nós precisamos que as autorida-

des ouçam a categoria. O que estão

fazendo no Senado é uma

desregulamentação de uma profis-

são hoje regulamentada. A segun-

da é contra a liminar que libera os

carros irregulares de transportar

passageiros. Vamos pedir ao go-

vernador e à Procuradoria do Es-

tado que entre com mais energia

para cassar esta liminar e impedir

o transporte clandestino no Rio de

Janeiro”, disse.

O presidente do Sindicato dos

Taxistas do Rio de Janeiro também

esteve presente e reforçou as críticas

contra o projeto do Senado.

Foto: Cláudio Rangel

Assaltante de taxistas é

preso depois de denúncias

Quinze vítimas reconheceram Júlio Cesar da Silva Andrade. Ele é acusado de  roubar taxistas nos

bairros de Vila Isabel e Grajaú. Foi detido por policiais da 11ª DP (Rocinha) e 20ª DP (Vila Isabel) em

ação conjunta no final de outubro.

Júlio tem três mandados de prisão preventiva pelos crimes de roubo qualificado. Ele também é inves-

tigado por ter relações com o tráfico de drogas na comunidade da Rocinha. Sua prisão ocorreu no Morro

dos Macacos, com o apoio da Coordenadoria de Policia Pacificadora (CPP) e a UPP Macacos, que

ajudaram no fornecimento de dados de inteligência para a ação.

Ele roubava motoristas em Vila Isabel e Grajaú



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 3de 23/11 a 14 de dezembro de 2015



de 23/11 a 14 de dezembro de 2015 Página 4 FOLHA DO MOTORISTA/RIO

Editora Unida Brasileira Empresa Jornalística Ltda.
Rio de Janeiro: Rua Santana, 73 - sobreloja, 206 - CEP 20230-260

Periodicidade - Rio de Janeiro a cada 20 dias - Tiragem - 45 mil exemplares
E-mail:folhadomotorista@uol.com.br
• Tel.: (21) 2252-6071 •Fax:  2242-8550

Redator chefe: Cláudio Rangel - MTB RJ 16.981
Fotografia Colaboração - Cláudio Rangel

Matriz: (Folha do Motorista/SP) - R. Dr. Bacelar, 17
CEP: 040-26000 - Vila Clementino - São Paulo/SP

Periodicidade - Quinzenal - Tiragem - 63 mil exemplares
• Tel. (011) 5575-2653 • • Fax: (011) 5579-4387

E-mail:folhadomotorista@terra.com.br / Site: www.folhadomotorista.com.br
Fundador: Salomão P. da Silva

Colaboradora: Fabiana Cuba Rubio - MTB 43.378
Paginação Eletrônica: Alexandre da Conceição

Impressão:Taiga Gráfica  Contato: (3693-8027)-(3658-1370)

EXPEDIENTE

FOLHA DO MOTORISTA/RIO

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

Família procura profissional que

sumiu depois de corrida

O taxista Geraldo Sotana, de 72

anos, desaparece após realizar corri-

da para dois passageiros em

Echaporã, município de São Paulo. O

desaparecimento ocorreu no dia 11 de

novembro e a família encontrou os

documentos dele no dia seguinte, na

rodovia Miguel Jubran.

A família do taxista recebe ajuda

Taxista desaparece
durante o trabalho

de voluntários de Marília, município

de São Paulo. Segundo relatos, Ge-

raldo foi visto pela última vez após

receber um chamado telefônico e nun-

ca mais foi visto.

Irmão do taxista, Carlos Roberto

Gomes, diz que Geraldo costuma fa-

zer este tipo de viagem:

“Ele fazia várias vezes o trajeto entre

Marília e Assis, mas em viagens progra-

madas. Esta não foi programada”, disse.

O Detran-RJ publicou uma relação

com 988 condutores notificados sobre

a abertura de processo para suspen-

são do direito de dirigir por já terem

acumulado 20 pontos ou mais em mul-

tas de trânsito e por infrações puníveis

com a proibição de direção. As puni-

ções incluem condução sob efeito de

álcool ou drogas, motoqueiros sem

capacete, participação em rachas, e

excesso de velocidade em mais de

50% além do limite permitido na via.

Desses, 96 já estão suspensos e

devem entregar suas carteiras de habi-

litação em dez dias. E, para reaver a

CNH, eles devem se submeter a um

curso de reciclagem de 30 horas e cum-

prir o tempo de suspensão determina-

Detran inicia processo para

suspender 988 CNH de motoristas

com mais de 20 pontos
Condutores notificados terão que

passar por curso de reciclagem

do por lei. Caso contrário, sofrerão

um processo para cassação da habi-

litação se forem flagrados dirigindo

ilegalmente, como prevê o artigo 263

do Código de Trânsito Brasileiro.

Esse flagrante pode ser feito por agen-

tes de trânsito ou eletronicamente atra-

vés do registro de multas cometidas

após a perda do direito de dirigir.

A relação publicada no Diário Ofi-

cial também notifica 246 pessoas que

devem apresentar suas defesas pré-

vias ao Detran e outros 646 condu-

tores que ainda podem recorrer às

juntas administrativas de recursos e

infrações num prazo de 30 dias con-

tados desde a publicação.

(Fonte: Detran)

Foto: Cláudio Rangel

De acordo com o dicionário, a palavra “qualidade” significa propriedade
que determina a essência ou a natureza de um ser ou coisa. Deste modo, todas
as coisas tem determinada qualidade. Trata-se de uma definição bastante ge-
nérica e que dá margem a muitas observações. A generalidade é tamanha que o
uso deste conceito em julgamentos de qualquer natureza nunca será exato,
como o que pretendem fazer com o sistema de transporte de passageiros.

O que é qualidade no serviço de táxi? O serviço foi criado para ser um meio
rápido e eficiente de levar um passageiro de um ponto a outro em veículos de
passeio. Este deve ser o parâmetro a ser utilizado por quem se coloca na posi-
ção de julgar o serviço. Pois bem. Uma decisão judicial considera que o siste-
ma de táxi do Rio de Janeiro não tem “qualidade”, sem especificar qual seria
esta qualidade ausente e abre espaço para que veículos e profissionais sem o
devido controle do Poder Público, conhecidos na praça como “piratas”, exer-
çam livremente uma atividade regulamentada e que deveria ser controlada com
mais “qualidade” pelo poder público.

Onde está a falta de qualidade? No conforto dos carros? Presenciamos, ao
longo dos últimos anos, uma evolução da frota. O Poder municipal, no Rio de
Janeiro, por exemplo, exige carros novos à disposição dos passageiros. Este
pode ser um critério positivo e específico de qualidade do serviço. Os modelos
disponíveis na praça são os mais modernos. Além disso, para continuar na
praça os taxistas têm que manter os carros em bom estado, e novos. Esta é
uma exigência do Poder Público. E o veículo novo passa a ser um critério de
qualidade, um critério objetivo.

E o tratamento do motorista ao passageiro? Desde a regulamentação da
profissão do taxista, o Poder Público exige formação a todos aqueles que in-
gressam na atividade. Em São Paulo, esta regra é antiga. Agora, está implanta-
da no município do Rio e em outras cidades fluminenses. A tendência é que a
qualidade do serviço prestado seja cada vez mais evidenciada.

Outra forma de definição de parâmetro de qualidade é a comparação de
um serviço com outro oferecido. Mesmo assim, podemos cair no risco de
deixar de considerar culturas diferentes. Se compararmos o serviço de táxi do
Rio de Janeiro com os tradicionais cabs londrinos, certamente veremos dife-
renças bem grandes. O Rio não conta com limusines amarelinhas ou pretas.
Mas este veículo não é comum nas ruas brasileiras, exceto para um público
muito seleto, e que não utiliza amarelinhos ou executivos. Outro fator a consi-
derar é a qualidade de nossas vias públicas. Antes de adquirir um veículo que
vai ser usado 24 horas diárias, que terá que percorrer 300 km ou mais por dia,
em vias públicas em péssimo estado de conservação, o taxista tem que pensar
bem se não quiser ter prejuízo. A qualidade de nossas vias públicas entrou no
julgamento feito aos taxistas? Parece que não.

Juízes, desembargadores, ministros, o Poder Judiciário em geral, devem conside-
rar estes e outros fatores ao definir se o serviço de táxi tem ou não qualidade. O
exercício desta atividade depende de outros fatores, ocultados levianamente pelos
lobistas que utilizam o poder econômico para desvirtuar o Poder Público.

Critérios de qualidade no táxi
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O Detran-RJ entra na campanha

de prevenção do câncer de Próstata

e participa do Novembro Azul divul-

gando os métodos preventivos da

doença. Em sua página na Internet,

o Departamento publica esclareci-

mentos sobre o assunto.

O movimento intitulado Novem-

bro Azul é uma campanha de

conscientização sobre a importância

do diagnóstico precoce da doença.

Começou na Austrália, no dia 17 de

novembro de 2003.

Campanha Novembro Azul alerta para os riscos de câncer de próstata
Detran-RJ participa do movimento com esclarecimentos para motoristas

O Instituto Nacional do Câncer

(Inca) informa que o câncer de prós-

tata é o segundo tipo mais comum da

doença entre os homens no país —

perdendo apenas para o de pele — e

o sexto no planeta, representando 10%

do total de casos. Por atingir mais os

homens acima de 65 anos, é conside-

rado um mal de terceira idade. No entan-

to, o maior desafio é cultural: convencê-

los da importância do exame preventivo,

que ainda hoje é um tabu masculino.

Durante todo o mês, monumentos

em todo o planeta têm a sua ilumina-

ção alterada para a cor azul durante o

mês de novembro. No Rio de Janeiro,

o Cristo Redentor, a Igreja da Penha e

o Maracanã estão nessa lista.

Prevenção

Os médicos recomendam que a

prevenção passe a ser feita a partir dos

45 anos se houver risco elevado para

o surgimento do câncer, sobretudo

quando existe histórico familiar. Se não,

o homem deve ir ao urologista anual-

mente a partir dos 50 anos para reali-

zar os exames de toque e de PSA —

principais formas para detectar a do-

ença precocemente, quando as

chances de cura são maiores e os tra-

tamentos, menos invasivos.

O exame de toque dura só dez se-

gundos e visa a analisar a consistên-

cia e o tamanho da próstata e se exis-

tem lesões palpáveis através do reto.

Aos mais receosos, a consulta ao

urologista é uma boa oportunidade

para tirar dúvidas e quebrar o pre-

conceito em relação ao exame.

Se os passageiros exigem mais

tecnologia, o Cobalt é uma boa pedi-

da. O modelo de 2016 conta com a

segunda geração do sistema

multimídia, o MyLink e chega às con-

cessionárias até o fim deste ano como

sedã nacional mais tecnológico do seu

segmento.

De acordo com a montadora, a se-

gunda geração do MyLink destaca-se

não só pelo design mais moderno e in-

tuitivo, mas também pelas novas funci-

onalidades, como os sistemas Android

Auto, do Google, e CarPlay, da Apple.

Para o motorista, isto significa mai-

or integração entre as funções do

smartphone e do carro, já que o

sistema permite a operação do te-

lefone celular diretamente na tela

da central multimídia do Chevrolet.

“Essa integração ocorre de forma

mais simples e segura pois diversas

funções podem também ser acionadas

por comando de voz, o que ajuda o

condutor a manter-se focado no trân-

sito e com as mãos no volante”, expli-

ca William Bertagni, vice-presidente de

Chevrolet lança novo sistema multimídia para o Cobalt 2016
Novidade permite mais conectividade para motorista

engenharia da GM.

Com a nova tecnologia será possí-

vel, por exemplo, ditar e ouvir mensa-

gens de texto por meio do sistema de

áudio do veículo, obter itinerários, con-

sultar condições de trânsito, fazer bus-

cas de restaurantes e outros pontos de

interesse e até mesmo acessar

aplicativos, entre eles o WhatsApp e

o Skype, de mensagens, e o Spotify,

de músicas online.

Outra novidade da segunda geração

do Mylink é o design mais moderno e

intuitivo. A tela de sete polegadas ganha

melhor resolução gráfica e tecnologia

multi-touch. Similar à de smartphones,

ela facilita e potencializa a navegação

com os dedos e permite reorganizar os

ícones da página inicial, por exemplo.

Por conseguir identificar telefones

com o sistema operacional iOS e

Android, o multimídia projeta menus

com as interfaces próprias de cada

um deles para a rápida familiarização

do usuário.

Já as teclas de avançar e retroceder

do multimídia foram deslocadas do visor

para o painel externo do aparelho e o

botão do volume passa a ser giratório,

facilitando a operação. Várias funções

ainda podem ser comandadas por te-

clas no volante multifuncional do

Chevrolet Cobalt 2016.

O novo MyLink mantém o conceito

três em um: com rádio AM/FM, entra-

da USB e Bluetooth, que permitem ao

usuário reproduzir músicas, fotos e

vídeos, além de poder fazer ligações

telefônicas “hands free”, utilizando o sis-

tema de áudio do veículo. O equipamen-

to ainda é compatível com câmera de ré.

Além disso, uma porta USB permi-

te conectar agora por meio de um hub

externo dois dispositivos USB e um

iPod, por exemplo, enquanto até 10

celulares podem ser emparelhados com

sistema Bluetooth, sendo que somente um

celular pode ser conectado de cada vez.

A montadora explica que a primei-

ra geração do MyLink foi lançada em

2012. e levou veículos da marca

Chevrolet para um patamar inédito de

conectividade no país. Atualmente a

central multimídia está disponível para

toda a nova linha de veículos, entre

eles Onix, Prisma, Spin, Cruze,

S10, Trailblazer, Tracker, Captiva

e Camaro.

O MyLink já está presente em mais

da metade das unidades vendidas pela

Chevrolet no Brasil, o que demonstra

o seu valor para o nosso cliente.

“Com a segunda geração do siste-

ma multimídia, que estreia no Cobalt

2016, vamos continuar inovando e

mantendo a liderança da marca em

tecnologia, ampliando ainda mais as

possibilidades de conectividade”, afir-

ma Santiago Chamorro, presidente da

General Motors do Brasil.

O aparelho possui ainda um siste-

ma de segurança eletrônico para im-

pedir furtos – ele só funciona no veí-

culo em que foi primeiramente instala-

do e não pode ser usado em outro

automóvel.

A Chevrolet promete mais no-

vidades para o Cobalt 2016. Mui-

to bom para o taxista que precisa

inovar para vencer a concorrência,

muitas vezes desleal.
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes

1 embalagem de biscoito Cream Cracker

1 embalagem de biscoito mousse de cho-

colate

2 colheres (sopa) de margarina

1 xícara (chá) de açúcar

2 gemas

1 ½ xícara (chá) de creme de leite

6 colheres (sopa) de chocolate em pó

1 xícara (chá) de cerejas ao marrasquino

picadas

1 xícara (chá) de castanha-do-pará picada

Bata na batedeira a margarina com o açúcar até virar um creme. Sem parar

de bater, mas em velocidade baixa, acrescente as gemas, o creme de leite e o

chocolate em pó, um de cada vez, até obter uma mistura leve e fofa. Misture o

creme de chocolate com as cerejas, a castanha-do-pará, os biscoitos picados,

mexa e reserve.

Estenda uma folha de papel celofane e espalhe a mistura no centro. Enrole o

doce dando um formato arredondado e comprido. Feche as pontas e leve ao

freezer por cerca de 4 horas. No momento de servir, retire o papel celofane e

corte em fatias de aproximadamente 1 centímetro.

Foto: Divulgação

No meio da madrugada o ladrão invade a casa.

No escuro, ele ouve uma voz: “Jesus está te olhando!”

Apavorado, ele liga a lanterna e vê um papagaio. Aliviado, diz:

“Seu besta, quase me matou de susto!

Seu nome é Jesus?”

O papagaio responde: “Não, meu nome é Judas!”

O ladrão começa a rir e fala: “Que imbecil colocaria o nome de

Judas em um papagaio?”

O papagaio dá uma gargalhada e responde: “O mesmo que colo-

cou o nome de Jesus no pit bull que está te olhando!”.

Fatias crocantes com frutas
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Ipem-RJ envia cobrança de taxa para
taxista pela segunda vez no ano

Apesar da aferição dos taxímetros

de 2015 ter terminado, Taxistas do

Rio de Janeiro estão recebendo no-

vas guias de cobrança pelo instituto

de Pesos e Medidas (Ipem-RJ). Um

motorista que não quis se identificar

teve seu taxímetro aferido dentro do

prazo, mesmo assim, recebeu uma

nova cobrança para ser quitada em

Taxa de 2015 foi paga e motorista reclama da bitributação

novembro deste ano.

A guia de pagamento no valor de

R$ 37,50 se refere a uma taxa de 2014

que teria deixado de ser paga. Mas o

taxista contesta:

“Fiz a aferição deste ano normal-

mente sem nenhuma exigência. Paguei

a taxa devida. Se eu tivesse devendo

meu táxi não passaria pela aferição.

Estão me cobrando duas vezes pelo

mesmo serviço”, reclama o profissional.

A notificação de cobrança acrescen-

ta que vai incluir o taxista na Dívida Ativa

do município. Outras penalidades

para o não pagamento são a inclu-

são no Cadastro de Créditos Não

Quitados do Setor Público Federal

(CADIN), inclusão na Dívida ativva do

INMETRO e execução fiscal.

Outros taxistas receberam guias refe-

rente a anos anteriores. Todos passaram

pela aferição de 2015 como regulares e

sem dívidas.

A Folha do Motorista ligou para o te-

lefone de atendimento do setor de Co-

brança do Ipem, bem como para a Dire-

ção. Ninguém atendeu.
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De volta à escola. Para cumprir

determinação legal ,  taxistas

retornam aos bancos escolares. A

realização de curso de formação é

exigência para quem deseja conti-

nuar na praça em 2016. E não só

na capital fluminense. Municípios

do Estado também exigem a forma-

ção para a categoria. Os taxistas

cariocas cujo RATR terminam em

0 e 1 têm até o dia 31 de dezembro

de 2015 para concluir o curso.

Uma das organizações educacio-

nais credenciadas pela prefeitura do

Rio de Janeiro. Os cursos devem aten-

Curso para taxista: Municípios da Região Metropolitana do Rio também exigem formação

Para facilitar, instituição de ensino oferece curso à distância

der à Resolução SMTR 2578, que tem

como base a lei que regulamenta a pro-

fissão de taxista em todo o Brasil.

Para facilitar a vida do taxista, os

cursos também podem ser feitos à dis-

tância. Basta ter um computador em

casa. Além disso, esta modalidade é

mais econômica.

Para continuar na praça, o  moto-

rista de táxi deverá apresentar o certi-

ficado de conclusão do curso emitido

pela instituição credenciada pela Pre-

feitura.

As matérias obrigatórias são Di-

reção Defensiva; Primeiros Socor-

ros; Mecânica Básica e Elétrica Bá-

sica; Noções do Código Discipli-

nar Municipal e Noções Básicas de

Informações Turísticas. O taxista

também aprende como lidar com os

diversos tipos de passageiro.

A Secretaria municipal de Trans-

portes do Rio de Janeiro estabeleceu

cronograma com base no dígito final

do Registro do taxista. Abaixo, a ta-

bela com os prazos máximos de con-

clusão do curso:
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 Assistência 24 horas é a me-

lhor forma de se prevenir, ter tran-

qüilidade e conforto caso o seu

veiculo tenha alguma pane ou so-

fra um acidente. Para você que não

tem seguro do seu veiculo por ape-

nas R$ 0,75 centavos ao dia seu

carro tem cobertura nacional para

guincho, chaveiro 24 horas, pane

seca, pane elétrica, pane mecâni-

ca e troca de pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o

seu veiculo,mesmo quem não quer ou

não pode contratar um seguro preci-

sa se precaver contra surpresas

indesejadas. Atualmente uma guincha-

da particular não sai por menos de R$

150,00 reais isso nos grandes centros,

em rodovias o valor sabe para R$

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A

MELHOR  OPÇÃO PARA

QUEM NÃO TEM SEGURO
250,00 chegando até a R$ 300,00 reais

e o pior, você precisa desembolsar esse

valor em dinheiro e na hora.

Contratando o serviço de guincho

oferecido pela GNC Seguros, por

apenas R$ 0,75 centavos ao dia você

tem proteção durante os 365 dias

do ano  para qualquer tipo de pane

que venha apresentar no veículo.

Não deixe acontecer para tomar as

providencias, tenha a assistência

24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio

e utilitário sem a necessidade de vis-

toria prévia. Tudo isso com rapidez

eficiência e qualidade em qualquer

lugar do Pais. A GNC Seguros esta

há mais de 10 anos no mercado de

seguros e assistência 24 horas sempre

oferecendo serviços de qualidade.

 Venha para a GNC Seguros e com-

prove a rapidez, eficiência e o compro-

metimento de nosso atendimento.

 Contratação do serviço de As-

sistência 24 horas pelo fone: (11)

5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-

2455  Nextel 84*90814 ou em nosso

site: www.gncseguros.com.br em até

12 vezes no cartão de credito.
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